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Ato I


			
A Queda


			Tenho certeza de que você já ouviu sobre os grandes nomes do passado, sejam eles de políticos, comandantes, almirantes, grandes líderes ou mártires, não posso negar que são histórias de tirar o fôlego e que nos lembram de quão grande é a raça humana em seu ápice. Infelizmente, políticos se corrompem, comandantes e almirantes surgem na guerra, e grandes líderes são precedidos por grandes calamidades, raramente se faz uma diferença para um mundo que está em utopia, hoje vou lhes contar a história de mais alguns heróis, mais alguns comandantes, almirantes líderes e mártires. Meu nome é Laurence Fritz, e agora registro no meu humilde entender a rota que levou o grande ser humano a fugir da terra que nasceu, para habitar um deserto num planeta que não é seu. 


			Há cerca de 75 anos atrás a humanidade dominava o planeta Terra e usava seus recursos para desenvolver sua sociedade e tecnologia, isso até o petróleo tornar-se escasso e o que acarretou uma crise para toda a espécie. Governos maiores passaram a suprimir os principais extratores de petróleo a fim de manter seu elevado padrão de vida e superioridade militar. 


			A situação tornou-se estável durante algum tempo, mas as outras pátrias começaram a decair pela escassez de combustível, não demorou muito para a guerra estourar, depois de tanto sangue e ruína, as bombas começaram a cair, armas nucleares que juramos nunca usar passaram a varrer o que restou das grandes cidades. Boa parte da superfície queimou e se tornou inabitável, como último recurso duas grandes ligas se formaram: a Coalizão, liderada pela República Comunista da China, e a Organização Gaia chefiada pela Alemanha. Após a criação das alianças houve um pequeno período de paz, com o suposto objetivo de salvar o pouco que sobrou da espécie, infelizmente enquanto Gaia buscava reestruturar a ecologia do planeta, e a Coalizão buscava extrair o resto dos recursos a fim de salvar nosso antigo modo de vida, não é de se estranhar que os conflitos voltaram logo mais. 


			Quase fomos extintos durante o segundo conflito, a Oceania afundou com o derretimento das geleiras, e cargas nucleares lançadas derrubaram o que já chamamos de Himalaia, nem a natureza sobreviveu à fúria humana. Isso durou até que em algum momento, da qual não temos um registro exato, uma nova ameaça surgiu, um fungo extremamente violento que matava ou tomava conta de praticamente tudo que entrava em contato, barreiras e substâncias fungicidas não exerciam qualquer efeito sobre o organismo, a saída era queimar, mas não tínhamos recursos para isso.


			O primeiro registro da doença veio de Nicósia em Chipre, e a cidade caiu em 12 dias. Não o bastante, o organismo começou a se alastrar rapidamente, em menos de um mês já havia se alastrado para Europa, Asia e África. Poucas ilhas isoladas do continente duraram um pouco mais. Nunca tivemos como analisar ou colher amostras do fungo de maneira efetiva, na verdade nunca nos preocupamos muito com isso, apenas corremos e nos escondemos dele, logo foi batizado exatamente como o que ele é: a praga. 


			Devido a nova crise, o velho confronto fora esquecido, toda a espécie estava em apuros, mesmo a América sabia que o distanciamento entre os continentes não era completamente seguro, qualquer organismo infectado poderia iniciar um novo surto. Finalmente após 15 anos de conflito incessante, a ONU abriu suas portas novamente, e uma série de reuniões emergenciais foi executada, mesmo com todo o ressentimento causado pela disputa armada, ainda conseguimos juntos chegar a uma solução para o problema. 


			Não havia como enfrentar a praga, essa era uma batalha perdida, a Terra já não nos pertencia mais, então em um esforço comunal, o Projeto Noé foi iniciado, e grandes arcas flutuantes começaram a ser construídas, grandes motores de fusão nuclear foram projetados para conseguir manter as estruturas megalíticas no ar redirecionando a força da explosão controlada contra a face da terra, era hora de deixar a superfície e sobreviver nos céus, onde a praga não nos podia alcançar. E se aqui estou eu lhes escrevendo esse relato, então nossos antepassados foram mais que bem sucedidos. 


			Eu vivia uma vida até que bem cômoda no encouraçado alemão, por ser filho do capitão, eu tinha certas regalias, bem como meu irmão mais velho Erich. Costumávamos estar sempre juntos de Joseph Klaus e Peter Zahn, nossos amigos de infância. Não havia muito a se fazer na arca, a rotina era bem simples, levantar, ir a academia, vaguear pelo centro e voltar pra casa ao fim do dia. E foi num dia qualquer que tudo começou. 


			Andávamos pelo parque central, lembro bem que estavam começando os preparativos para o festival do Dia de Ação de Graças que ocorreria em cinco dias, normalmente não se tem muito a fazer, a única diferença eram os caças que treinavam para a apresentação aérea no festival, esse era o evento mais aguardado do ano. Como de hábito eu e meus colegas subíamos sobre as torres de comunicação para ver os treinos que ocorriam distantes da arca para conservar a surpresa do festival. 


			Sempre que vislumbrava a sincronia dos caças meus olhos brilhavam, sempre foi meu sonho pilotar, bati vários recordes nos simuladores da academia, mas meu pai insistia que eu ainda era muito novo para servir nas forças alemãs, eu discordava, mas o escutava por respeito, ele era um homem teimoso e com certeza não iria voltar atrás em sua decisão. O treino foi como de costume, de tirar o fôlego, ao menos até um mergulho grupal, onde os caças se esconderam sob as nuvens e uma breve calmaria, e quando as aeronaves ressurgiram, estavam tão próximas da arca quanto eu, e atrás de mim pude ouvir em alto e bom som uma forte explosão. 


			— Fritz, temos que ir! — gritou Joseph me puxando pela calça. 


			Quando me dei conta já estava no chão correndo desesperado com Erich a minha frente, junto a praticamente toda a cidade, todos queriam garantir uma vaga nos abrigos, sim haviam vagas para todos os habitantes, mas não adiantava ter a vaga e morrer por não estar nela. Foi um caos, as estruturas albinas que se erguiam majestosamente sobre a arca, agora desabavam em ruínas, o fogo dançava incessantemente ao som dos disparos constantes, os tremores que sentíamos sinalizavam nosso reator começando a falhar. Aquele encouraçado estava condenado, e sorte teriam os que sobrevivessem, todos sabiam disso, mas o medo da morte não permitia a indivíduo algum parar de correr. 


			Eu estava praticamente na porta do abrigo, quando senti minhas costas queimarem e um golpe violento em minha nuca, caí imediatamente, minha visão ficou turva e apagou, lembro bem da voz de meu irmão, que foi a última coisa que escutei:


			— Laurence! — bradou ele. 


			Quando acordei, estava em um lugar escuro, com uma única janela lateral que permitia uma mísera entrada de luz, tentei me levantar, mas a dor não permitiu, praticamente todo meu corpo reclamava quando eu tentava me mover. Meu irmão estava a alguns metros de mim, sentado no canto da sala, quando ouviu meu grunhido de queixa se aproximou afobado. 


			— Laurence, está bem? — perguntou. 


			— O que aconteceu? Onde estamos? — retruquei ainda confuso. — Onde está o pai? — conclui grunhindo enquanto novamente tentava levantar. 


			— Você foi atingido por uma explosão, sobreviveu por pouco, estamos seguros ao menos por hora — Erich respondeu tentando me acalmar. 


			Tentei me manter ativo, acordado, mas a exaustão não permitiu, antes que pudesse prosseguir com a conversa eu apaguei, não sei por quanto tempo, mas lembro de escutar alguns trechos de conversas entre meus amigos. 


			Em alguns momentos falavam sobre minha situação, temiam que eu não voltasse a acordar, em outros momentos discutiam sobre uma tal capitã. Um dos que mais me chamou atenção foi este: 


			— Como ele está? — perguntou Peter. 


			— Está bem debilitado, mas estável — respondeu Erich. 


			— E então? Estão todos inteiros? — perguntou uma voz feminina, com clara avidez na voz. 


			— Sim, senhora… ao menos esperamos — retrucou Joseph. 


			— Se acalmem, ele é filho de Irwin, se puxou o pai não vai ser tão fácil derrubá-lo… falando no diabo, seu pai já entrou em contato? — disse a mulher. 


			— Não tivemos sorte ainda, mas se o conheço bem já deve estar arrumando um jeito de me dar uma bronca — respondeu Erich com deboche. 


			— Me avise assim que conseguir contato, precisamos dele para o que há de vir — terminou a mulher, seguida de passos que se distanciavam em piso de metal. 


			Assim que a porta fechou, o diálogo entre meus amigos prosseguiu.


			— Vamos mesmo nos meter nisso? — perguntou Peter. 


			— Ou nos metemos, ou morremos com o encouraçado — respondeu Erich. 


			— Seu pai costuma dizer que a morte é mais piedosa que a guerra, e se ele estivesse certo? — indagou Joseph. 


			— Então logo nos arrependeremos de nossas decisões, e meu irmão as não pôde tomar — respondeu Erich com firmeza na voz, meu irmão sempre foi um líder natural. 


			Depois disso fiquei indo e voltando várias vezes por alguns dias, até finalmente acordar de vez, eu estava num dormitório muito bem limpo a propósito, havia uma escrivaninha, a cama na qual me encontrava, uma janela lateral e a porta corrediça, claramente aquela era uma arca militar pelos materiais usados na estrutura do dormitório. Sobre a escrivaninha havia uma pequena sacola com um fardamento vermelho e uma pasta, eu não tinha noção de nada do que havia ocorrido, mas o fato de a pasta ter o meu nome me atiçou a curiosidade, então a abri e me deparei com uma folha de papel que continha o seguinte conteúdo. 


			Ficha de inscrição – 35º esquadrão de inteligência. 


			Patente: cabo 


			Nome: Laurence Fritz 


			Idade: 20 anos 


			Estado civil: solteiro 


			Competências: Armas longas, Armas curtas, CQB, CQC, Pilotagem 


			


			Observações: o candidato demonstrou grande senso estratégico e a capacidade de raciocinar em estado de tensão, noção de pilotagem para caças modelo F e derivados, o indivíduo se destaca em operação e manutenção para armas curtas e rifles de precisão. 


			ARES agradece seus serviços. 


			Assinatura do candidato: 


			Eu estava desnorteado, o que era ARES, por que eu me candidataria a um projeto que eu nem sabia que existia, onde eu estava e o que havia ocorrido na arca alemã? Comecei a ter uma crise de ansiedade, e por pouco não desmaiei, sorte minha que aquela mulher entrou no quarto bem na hora. Suas roupas eram excêntricas, um sobretudo rasgado e empoeirado de couro, um chapéu de cowboy e um coldre atravessando o tórax, era um pirata do ar. 


			— Ah, você acordou. Que bom, estávamos começando a ficar realmente preocupados.


			— Perdão? Quem… quem é você, onde estou e cadê meu irmão? — indaguei agitado pondo a mão na pistola que acompanhava o fardamento. 


			— Calma, criança, todas as dúvidas serão respondidas no tempo certo, só para avisar a arma está descarregada, então não perca seu tempo tentando me atingir com ela. Agora, me disseram que você é um exímio piloto de caças, sem o seu pai aqui precisaremos de um especialista em pilotagem, já assinou a ficha? — retrucou minha “ameaça” com muita calmaria. 


			Fiquei sem saber como responder, era uma situação realmente atípica, então fingi que nada ocorreu e segui o diálogo. 


			— Não, eu acabei de acordar, aliás, que é esse projeto? — perguntei desconcertado. 


			— Já disse, amigo, as dúvidas serão esclarecidas ao seu devido tempo, agora, se me permite, tenho uma confusão para resolver, esse lugar tá uma bagunça desde o ataque ao encouraçado alemão, pense um pouco na proposta, seus amigos devem aparecer logo. Bom dia, Fritz — disse ela já virando para a porta. — Espera — parou a mulher —, onde estão meus modos? Nem me apresentei, eu me chamo… bom não importa, mas pode se referir a mim como capitã, todos saberão quem é, acho que teremos muito contato a partir de hoje, senhor Fritz — terminou com um sorriso no rosto. 


			Ela me deixou plantado naquele quarto sem qualquer explicação, se meu irmão não tivesse aparecido alguns minutos depois eu provavelmente ficaria sem qualquer tipo de informação, foi ele que me contou que a arca alemã afundou no atlântico e que nosso pai se recusou a deixar a torre de comando enquanto houvessem civis a serem resgatados. Infelizmente tamanho ato de bravura foi recompensada com o pior dos castigos… ou seria na verdade a maior das dádivas? 


		




		

			
Ato II


			
Ares


			Fiquei cerca de dois dias sem sair daquele quarto devido ao longo tempo de inatividade, pois meu corpo havia sofrido uma leve atrofia muscular que, embora ainda me permitisse mover meus membros, causava certa dificuldade no ato. Durante esses dois dias recebi a visita de Peter, que me situou sobre o que estava ocorrendo, ao que parece uma nova guerra estava começando a estourar, USA e URSS se uniram em um bloco econômico militar que buscava dominar os extratores de recurso na superfície para aumentar seu poderio econômico, dessa forma poderiam novamente governar a economia e ter o restante das nações nas mãos. De qualquer forma não conseguiram devido aos esforços da Alemanha, que ao ser convidada para esse bloco recusou e alertou as demais pátrias, que se uniram sob a liderança alemã para lutar contra os encouraçados americano e soviético, pelo que parece no dia do ataque a nosso encouraçado estávamos nos reunindo com as demais arcas para uma ofensiva total.


			Devido à destruição da Alemanha um sinal de socorro foi enviado e captado por uma frota pirata que passava perto do local onde a arca caiu, a autoproclamada “capitã”, que havia me visitado antes, é ao que parece a líder deles e aliada da Alemanha nessa luta, pelo visto ela e meu pai lideravam o projeto secreto ARES, onde em segredo dos couraçados e com o apoio de algumas arcas provindas da Arábia Saudita, pretendiam criar uma arca não para flutuar sobre a superfície da terra, mas sim para viajar por entre as estrelas, e estabelecer uma pequena colônia nas planícies marcianas, reiniciando a evolução da sociedade humana sob uma mesma bandeira, a questão é que agora a União Soviética dominava toda a superfície ainda habitável do planeta impossibilitando a construção da plataforma de lançamento, embora convenhamos não conseguiríamos construí-la mesmo que não estivesse sob domínio soviético, a praga nos alcançaria antes de podermos sequer iniciar a construção da arca espacial. Fui jogado nesta batalha a pedido do meu pai, pelo visto, ele acha que eu posso ser útil de alguma forma, não temos atualizações de seu estado há dois meses, quando captamos sua voz próximo a carcaça do encouraçado alemão, não foi muita coisa, apenas alguns segundos de áudio falando uma palavra não identificada: al... on, o áudio corta em seguida, ele já estava morto neste momento, mas eu ainda me recusava a acreditar no que os fatos me mostravam. 


			A divisão onde fui colocado era chamada Fantasma, um esquadrão que cuidava das operações negras, desde roubo de recursos até sabotagem, minha patente me colocava a baixo do meu irmão sendo o segundo em comando, embora ainda não pudesse exercer a função devido a meu estado de saúde neste momento, e pelo que dizem também foi pelo meu estado mental nada estável, em um episódio de fúria quase ceguei Joseph e cheguei a quebrar o braço de Peter, embora os maiores danos na verdade tenham sido em meu rosto (não que eu me orgulhe disso). Ainda tenho algumas cicatrizes abaixo do queixo por isso. Eu fui jogado nessa disputa sem meu consentimento, sem minha opinião, mas de que importa? Era o único jeito de continuar vivo, eu não tinha para onde ir, a fragata em que estávamos era apenas para membros do projeto, se eu me recusasse a participar não seria largado na carcaça do galeão que estava abaixo de nós, mas agora eu agradeço a meu pai por não me deixar escolha.


		




		

			
Ato III


			
Albion


			Depois de algum tempo quando já estava completamente recuperado, fui colocado para exercer serviço na Divisão Fantasma, esquadrão de campo, nosso trabalho era simples na maioria das vezes, entrar roubar e sair, sem muito mistério, mas de vez em quando recebíamos algo um pouco mais fora do comum como espionagem e sabotagem. E assim foi por alguns meses, até recebermos uma informação sobre um carregamento de ogivas de hidrogênio soviéticas que seriam carregadas em uma fragata de escolta em duas semanas. 


			Fomos enviados imediatamente, sem muito tempo para a preparação, a missão supostamente era simples e com esse carregamento poderíamos ficar dois anos sem reabastecer a arca saudita, não entregando nossa posição para as potencias, era um ótimo negócio por assim dizer. A única novidade seria que dessa vez invadiríamos uma arca, mesmo sendo uma pequena fragata de transporte. Mas não esperávamos nada muito diferente de nossas operações habituais. 


			Quando começamos a operação, estávamos todos brincando como se fosse mais um dia normal, fomos deixados a dois quilômetros da plataforma de extração, onde a fragata estava atracada para evitar detecção de nosso pelicano, e seguimos a viagem a barco, sim demorou bastante, já que não podíamos fazer tanto barulho para não chamar atenção. Quando finalmente alcançamos a plataforma, tivemos que escalar suas colunas, esse foi nosso primeiro desafio, aquela plataforma estava caindo aos pedaços e havia um grande risco de sermos levados com eles. 


			Para nossa sorte, chegamos ao topo sem maiores transtornos… a não ser Peter chorando dizendo que ia morrer depois de perder apoio num pedaço de metal enferrujado que cedeu a seu peso. Logo mais seguimos, nos esgueirando pelas ruas da plataforma procurando por algum lugar onde pudéssemos em segurança nos disfarçar sem o risco de sermos descobertos. Infelizmente melhor lugar que encontramos foi a saída de esgoto na lateral da plataforma. 


			Agora devidamente caracterizados, pudemos seguir para a arca, e surpreendentemente a equipe não utilizava de quaisquer meios de administração, simplesmente empurrava os operários para dentro do transporte, realmente uma tremenda falha de segurança, os agradeço por isso, a falta de cuidado deles facilitou nosso trabalho. 


			Quando entramos na fragata, foi um choque, pelo menos para nós, tentando passar da forma mais clara possível. Em palavras, o que eu vi seria isso: um pedaço flutuante do inferno, onde pobres seres vivem em condições tão insalubres e inumanas que não valiam a desnutrida e pútrida carne que suas miseráveis almas habitavam. Eu não acreditava que um ser humano poderia ser tão maligno a ponto de proporcionar tamanho sofrimento para com seus compatriotas. 


			Depois de duas semanas vagueando por aquele projeto de purgatório, ainda tentávamos arranjar uma maneira de adentrar a zona de carga, o que era quase impossível devido à carga horária absurda que éramos obrigados a cumprir para não chamar atenção da guarda, em poucos momentos podíamos nos reunir e partilhar informações. Infelizmente mínimas já que pouco podíamos observar, só nos restava esgueirar-nos pela aeronave durante a noite, era arriscado, mas valeria a pena. Peter era nosso melhor infiltrador, conseguia escapar das melhores enrascadas, também era o mais novo, o que o tornava no mais imprudente, e seu ego inflado não ajudava muito, ainda sim era um bom menino. 


			Para facilitar nossa estadia tivemos uma pequena reunião de planejamento no depósito de lixo, que seguiu mais ou menos assim, se bem me lembro: colocamos um pequeno rascunho do que já tínhamos no chão, junto ao esboço mal feito de um mapa, o observamos e começamos a discutir entre nós. 


			— Tudo bem, não temos muita coisa, e a não ser que pretendamos continuar vivendo como escravos soviéticos, precisamos mudar esta situação o mais rápido possível — iniciou meu irmão, lamentando a falta de informação. 


			— Não dá para fazer de tudo com tantos guardas dentro da arca, precisamos reduzir as operações a níveis minuciosos se quisermos nos manter ocultos — retrucou Joseph.


			— Concordo com Joseph, talvez uma divisão de tarefas possa servir, irá demorar mais que o habitual, mas reduzirá os riscos — completou Peter. 


			— Nesse caso, todos de acordo com o plano? — perguntou Erich, e todos afirmamos com a cabeça. 


			— Normalmente a equipe de manutenção anda por toda a arca, inclusive as áreas de segurança máxima e média, o único local que não nos deixam entrar é na ala de carga. Consigo facilmente uma visão e mapeamento dessa fragata — terminei em apoio ao plano. 


			— Riscar um papel enquanto sob os olhos dos guardas não é bem o que eu chame de boa ideia, mas iremos precisar das rotas de patrulha, tente fazer isso, documente tudo assim que chegar ao dormitório, quantidade, constância, equipamento. Não deixe passar nada — me respondeu meu irmão.


			— Peter você fica com o mapeamento, use os dutos de ventilação e faça uma planta, complete o mapa, opere durante a noite, não mais que três horas por dia. Não o queremos cansado durante o dia, irá chamar atenção — completou orientando nosso infiltrador. 


			— Joseph e eu ficamos responsáveis pelo planejamento e acesso a ala de carga baseado no que vocês trouxerem a partir de amanhã. Tomem cuidado e não sejam pegos, tem muita coisa em jogo para falharmos aqui — terminou meu irmão, e nos dispersamos logo após. 


			Lembro que a segurança era fortificada próximo a ala de carga, os guardas tinham rondas de cinco em cinco minutos e andavam em grupos de sete, todos bem armados com fuzis e granadas, além de armaduras pesadas e capacetes de guerra. Passar por eles não seria uma boa nem fácil tarefa, era algo que deveríamos evitar a todo custo. 
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